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Abstract: This paper presents photovoltaic (PV) array maximum power point tracking (MPPT) using 
conventional current control based on current, irradiance and temperature measurement. PV array 
modeling connected to a Boost DC-DC converter was performed and independent hysteresis and 
proportional-integral current controls were implemented for maximum power point tracking after abrupt 
irradiance variations. The performance of the methods using current controls are compared with an 
artificial intelligence method, fuzzy logic control, for its stable and robust performance in the most 
diverse processes. The comparison between the techniques considered steady state error, dynamic 
response and efficiency over a wide power range. The MPPT Hist Indep and MPPT PI have efficiently 
and accurately tracked the maximum power point and its advantages and disadvantages over MPPT 
Fuzzy have been discussed. 

Resumo: Este artigo apresenta o rastreamento de ponto máxima potência (MPPT) de arranjo fotovoltaico 
(PV) usando controle de corrente convencional baseado em medições de corrente, irradiância e 
temperatura. Foi realizada modelagem do arranjo PV conectado a um conversor CC-CC do tipo Boost e 
controles de corrente tipo histerese independente e proporcional-integral foram implementados para 
rastreamento de ponto máxima potência após variações abruptas de irradiância. O desempenho dos 
métodos utilizando controles de corrente foram comparados com um método de inteligência artificial, 
lógica de controle fuzzy, escolhido pelo seu desempenho estável e robusto nos mais diversos processos. 
A comparação entre as técnicas considerou o erro de estado estacionário, a resposta dinâmica e a 
eficiência em uma ampla faixa de potência. O MPPT Hist Indep e MPPT PI realizaram rastreamento do 
ponto de máxima potência de forma eficiente e precisa e suas vantagens e desvantagens em relação ao 
MPPT Fuzzy foram discutidas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a exigência de geração de energia elétrica levou 
a uma intensa pesquisa de formas alternativas de geração. 
Uma das formas possíveis de geração de energia elétrica é a 
energia fotovoltaica. Esta energia é gerada através de arranjos 
fotovoltaicos (PV) e possuem grande potencial para fornecer 
energia com um impacto mínimo ao meio ambiente, uma vez 
que é limpa e livre de poluição. Estes arranjos apresentam 
características próprias, como a característica elétrica não é 
linear, e necessita de técnicas de controle para operação com 
maior eficiência devida variação da irradiância solar ao longo 
do dia (Karami, Moubayed e Outbib, 2017). 

Vários métodos MPPT, abreviação de Maximum Power Point 
Tracking, foram estudados e implementados em arranjos PV. 
Os métodos MPPT podem ser classificados como: técnicas 
off-line e técnicas on-line (Cavalcanti et al. 2006). As 
técnicas off-line requerem um modelo de painel fotovoltaico 
e a medição da temperatura e irradiância solar e as técnicas 
on-line não requerem a medição da temperatura e irradiância 
solar. 

De acordo com Xiao e Dunford (2004), entre os recursos 
mais desejáveis nas técnicas de MPPT estão o seguinte: (i) 
Estabilidade; (ii) Resposta dinâmica rápida; (iii) Erro 
pequeno no estado estacionário; (iv) Robustez a distúrbios; e 
(v) Eficiência em uma grande faixa de potência. 

De acordo com Luz et al. (2018), para medição da 
irradiância, dispõem-se, essencialmente, de três tipos de 
sensores: o piranômetro (para medição da irradiância solar 
direta e difusa), o pireliômetro (para medição da irradiância 
solar direta) e o albedômetro (para medir a irradiância solar 
refletida). Dessa forma, este artigo mostra que técnicas off-
line de MPPT podem ser realizadas através de técnicas de 
controle de corrente tradicionalmente utilizadas controle 
máquinas elétrica. 

O desempenho da técnica de rastreamento do ponto de 
máxima potência usando controle de corrente do tipo 
histerese independente (MPPT Hist Indep) e proporcional-
integral (MPPT PI) são comparados com uma técnica on-line 
que utiliza inteligência artificial (MPPT Fuzzy), pelo seu 
desempenho estável e robusto nos mais diversos processos. 
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